
O Rei Jeú: Um Governante 
Intenso e Controverso
Jeú foi um rei de Israel, conhecido por sua liderança decisiva e ações 
implacáveis. Ele subiu ao poder durante um período tumultuado da 
história israelita, marcado por instabilidade política e conflitos 
religiosos.

Jeú desempenhou um papel crucial na derrubada da dinastia omíada, 
que havia se afastado do culto ao Deus de Israel. Sua ascensão ao trono 
foi marcada por violência e sangue, consolidando seu poder com o 
apoio dos profetas de Yahweh.



Introdução: Quem foi Jeú?
Jeú foi um rei de Israel, que governou durante o século IX a.C. Ele era 
um oficial militar que ascendeu ao poder após derrubar a dinastia de 
Omri, a qual tinha governado o reino de Israel por várias décadas.

Jeú foi um personagem controverso, conhecido tanto por sua bravura e 
ferocidade quanto por sua crueldade e crueldade. Ele era um líder forte 
e carismático que executou uma reforma religiosa em Israel, eliminando 
o culto a Baal e estabelecendo o culto a Javé.



Origem de Jeú
Jeú, um personagem crucial na história de Israel, teve suas raízes em 
um contexto marcado por conflitos religiosos e disputas políticas. Sua 
linhagem familiar o conectava diretamente à tribo de Efraim, um dos 
reinos que se separaram de Israel após a morte de Salomão.

Apesar de ser descendente de uma tribo importante, Jeú não era um 
membro da realeza. Sua ascensão ao poder aconteceu por meio de uma 
série de eventos improváveis. Ele era um general do exército de Israel, 
responsável por liderar as tropas na batalha contra os inimigos. Sua 
coragem e habilidade militar lhe renderam admiração e respeito dentro 
do exército.



Ascensão de Jeú

1

Jeú, um Oficial Militar

Jeú era um oficial militar de alta patente no exército do rei Jorão, filho de Acabe. Jorão havia herdado a coroa 
de Israel após a morte de seu pai. Era um período de profunda decadência moral e espiritual em Israel, 
marcado pela idolatria e a apostasia do povo.

2

O Profeta Eliseu e a Unção

O profeta Eliseu, um dos discípulos de Elias, foi enviado por Deus para ungir Jeú como rei de Israel. Eliseu 
instruiu Jeú a exterminar toda a família de Acabe e restaurar o culto a Deus.

3

A Rebelião contra a Dinastia de Acabe

Jeú, obedecendo à ordem de Deus, liderou uma revolta contra Jorão e a família real de Acabe. O rei Jorão 
tentou fugir, mas foi ferido por uma flecha e morreu. Jeú tomou posse do trono e iniciou uma sangrenta 
purgação para eliminar todos os membros da linhagem de Acabe.



A Unção de Jeú como Rei

1

A Profecia de Eliseu

O profeta Eliseu, fiel servidor de 
Deus, recebeu uma mensagem 

divina para ungir Jeú como rei de 
Israel. Esta missão, porém, não era 
apenas uma cerimônia formal. Era 

uma ação estratégica para mudar o 
rumo do reino e acabar com a 

idolatria que reinava. Eliseu 
escolheu Jeú, um oficial militar, 

para assumir a responsabilidade de 
restaurar a fé em Deus.

2

O Ato da Unção

Em um ato simbólico, Eliseu, em 
nome de Deus, ungiu Jeú com óleo 

e o designou rei. Essa ação 
representava a transferência da 

autoridade divina de um governante 
para outro, marcando um novo ciclo 

e um novo rumo para Israel. A 
unção era uma declaração 

poderosa, transmitindo a Jeú a 
missão de restaurar a fé no Deus de 

Israel.

3

Jeú Aceita a Missão

Jeú, diante da palavra profética de 
Eliseu, não hesitou em aceitar a 

missão de liderar Israel. Sua 
promessa de eliminar a idolatria e 

restabelecer o culto ao único Deus 
demonstrou sua fé e sua 

determinação. A unção de Jeú, 
portanto, marcou o início de uma 

profunda transformação em Israel, 
onde a fé em Deus seria 

restaurada.



A Derrubada da Dinastia de Onri
A dinastia de Onri, que havia governado Israel por décadas, foi marcada por um período de prosperidade e poder, mas 
também por uma profunda corrupção e idolatria. A casa de Onri caiu em desgraça aos olhos de Deus devido às ações de 
Acabe e Jezabel, que promoveram o culto a Baal em detrimento do Deus verdadeiro. A ira divina se manifestou através do 
profeta Elias, que condenou veementemente as ações de Acabe e profetizou a queda da dinastia.

O reino de Israel mergulhou em um período de profunda instabilidade política e religiosa. A rebeldia e a violência se 
espalharam por todo o país, e a revolta contra a família real de Acabe se intensificou. A crise culminou na ascensão de Jeú, 
um oficial do exército que foi ungido como rei por Eliseu, o profeta de Deus. Jeú, movido por um fervor religioso e uma 
ambição inabalável, liderou uma revolução que resultou na derrubada da dinastia de Onri.



A Eliminação da Família Real 
de Acabe
Jeú, movido pela fúria divina e impulsionado por uma ambição 
implacável, deu início a um massacre implacável da família real de 
Acabe. Com uma crueldade implacável, Jeú eliminou todos os 
descendentes de Acabe e Jezabel, incluindo os membros da família real 
que se refugiaram em Samaria, a capital do reino do norte.

A eliminação de Acabe e seus descendentes foi uma demonstração 
brutal do poder de Jeú, mas também um ato que marcou a história de 
Israel. A linhagem real de Acabe, conhecida por sua idolatria e 
corrupção, foi extinta, abrindo caminho para uma nova era em Israel.



O Reinado de Jeú

Um Reinado Conturbado

Jeú governou Israel por 28 anos, um período marcado por 
turbulência e mudanças. Ele assumiu o trono em meio a uma 
revolta, e seu reinado foi marcado por uma série de 
decisões drásticas, tanto em relação à política interna como 
externa.

Conquistas Militares

Jeú se destacou por suas conquistas militares, 
especialmente na luta contra os sírios, um dos principais 
inimigos de Israel. Ele também ampliou os domínios 
israelitas, consolidando sua posição como líder militar e 
político.



Conquistas de Jeú

Expansão Territorial

Jeú foi um rei guerreiro que 
expandiu os limites do Reino 
do Norte de Israel. Ele 
conquistou várias cidades e 
regiões, incluindo a cidade 
filisteia de Gate. Sua expansão 
territorial fortaleceu a posição 
de Israel na região.

Derrota de Adoram

Jeú derrotou o rei Adoram da 
Síria, o que demonstrava sua 
força militar. Essa conquista 
estabeleceu a supremacia de 
Israel sobre a Síria, 
protegendo o reino de 
ameaças externas.

Unificação do Reino

Jeú uniu o Reino do Norte, que havia sido dividido por intrigas 
internas. Ele eliminou os descendentes de Acabe e restaurou a 
unidade, preparando o terreno para um período de paz e 
prosperidade.



Política externa de Jeú

Relações com a Síria

Jeú manteve uma política externa 
pragmática, buscando consolidar o 
reino de Israel. Ele enfrentou a Síria, 
um poderoso rival, e enfrentou 
Damasco, a capital síria, em uma 
série de conflitos. Jeú buscou 
garantir a segurança das fronteiras de 
Israel, evitando a influência síria na 
região.

Relações com a Assíria

No entanto, Jeú também viu a Assíria 
como uma ameaça crescente e 
procurou manter boas relações com a 
potência do norte. O rei Jeú enviou 
tributos para a Assíria, buscando 
evitar a invasão e a dominação de seu 
reino. Essa postura permitiu a Jeú 
manter a independência de Israel por 
um período.



Características Pessoais de Jeú

Determinado e Valente

Jeú era conhecido por sua 
determinação e coragem. Ele não 
hesitava em enfrentar seus inimigos e 
realizar tarefas difíceis. Sua coragem 
era evidente em sua derrubada da 
dinastia de Acabe e na eliminação do 
culto a Baal.

Personalidade Forte

Jeú tinha uma personalidade forte e 
imponente. Ele não tinha medo de 
assumir o comando e fazer escolhas 
difíceis. Sua liderança era 
caracterizada por uma postura firme e 
direta, e sua determinação era 
evidente em suas ações.

Inteligente e Astuto

Jeú era um líder inteligente e astuto. 
Ele planejou cuidadosamente sua 
ascensão ao poder e manipulou seus 
inimigos para alcançar seus objetivos. 
Seu plano para eliminar a família real 
de Acabe foi uma demonstração de 
sua inteligência e capacidade de 
pensar estrategicamente.



A Destruição do Culto a Baal

1

A Profecia de Elias

Elias, um dos profetas mais importantes de Israel, profetizou a destruição do culto a Baal. Ele denunciou a 
idolatria e o abandono do Deus verdadeiro pelo povo israelita. Sua pregação provocou a ira do rei Acabe, que o 
perseguiu, mas Elias permaneceu firme em sua missão.

2

O Conflito com Jezabel

A rainha Jezabel, esposa de Acabe, era uma fervorosa defensora do culto a Baal. Ela perseguiu e assassinou 
profetas de Jeová, tentando eliminar qualquer oposição ao seu deus. O conflito entre Elias e Jezabel simboliza 
a batalha entre o Deus verdadeiro e a idolatria.

3

O Reinado de Jeú

Jeú, ungido por Elias como rei de Israel, seguiu a profecia e eliminou o culto a Baal. Ele ordenou a matança de 
todos os adoradores de Baal, incluindo os sacerdotes e a própria Jezabel. Essa ação radical marcou um ponto 
de virada na história de Israel.



O Fim do Reinado de Jeú

1 Morte de Jeú

Jeú governou Israel por 28 anos. De acordo com a Bíblia, Jeú morreu em idade avançada. A narrativa bíblica 
não descreve os detalhes de sua morte, apenas mencionando que seu filho Joacaz o sucedeu no trono. O fim 
do reinado de Jeú marcou o final de uma era turbulenta para Israel.

2 Legado Ambíguo

Jeú é lembrado como um rei que, por um lado, eliminou o culto a Baal, uma conquista significativa para o 
monoteísmo em Israel. Por outro lado, sua brutalidade e a violência em suas conquistas causaram um impacto 
negativo na história do reino. Seu reinado foi marcado por uma mistura de fé e crueldade.

3 Dinastia de Jeú

A dinastia de Jeú durou 50 anos, com quatro reis seguindo o reinado de Jeú. A linhagem foi interrompida 
quando o rei Joás, neto de Jeú, foi assassinado. Com a morte de Joás, a dinastia foi extinta e a liderança de 
Israel passou para outras mãos. A queda da dinastia de Jeú marcou o início de uma nova fase na história de 
Israel.



A avaliação de Jeú na Bíblia

A Bíblia apresenta Jeú como um rei que realizou reformas 
importantes no reino de Israel. Ele é reconhecido por sua 
coragem em eliminar a dinastia de Acabe, que havia 
mergulhado Israel na idolatria e na imoralidade. Jeú é 
elogiado por destruir o culto a Baal e restabelecer a 
adoração ao Deus único, Yahweh.

No entanto, Jeú é também criticado por sua brutalidade. 
Sua eliminação da família real de Acabe foi marcada por 
violência excessiva, o que gerou questionamentos sobre 
sua justiça. Alguns teólogos interpretam seus atos como 
vingança pessoal, enquanto outros argumentam que ele 
seguia a vontade de Deus.



Jeú e o profeta Eliseu

Eliseu, o Profeta

Eliseu foi um profeta que 
desempenhou um papel crucial na 
história de Israel. Ele era um 
contemporâneo e sucessor de Elias e 
foi conhecido por seus poderes 
milagrosos e sua fidelidade a Deus.

Orientação Divina

Eliseu guiou Jeú na sua missão de 
destruir a dinastia de Acabe e eliminar 
o culto a Baal. Ele forneceu instruções 
claras e precisas para Jeú, garantindo 
que ele agisse de acordo com a 
vontade de Deus.

Cooperação Profética

A relação entre Jeú e Eliseu demonstra 
a importância da profecia na vida 
política e religiosa de Israel. Eliseu 
serviu como um conselheiro e 
intermediário divino, apoiando Jeú em 
sua jornada.



A dinastia de Jeú

1 1

A dinastia de Jeú durou cerca de 100 anos, 
governando o reino do norte de Israel. Era uma 
linhagem que se diferenciou da dinastia de Onri, que 
Jeú derrubou, por ter um foco mais religioso, 
combatendo a idolatria que se espalhava.

2 2

Jeú e seus descendentes promoveram uma reforma 
religiosa profunda em Israel. Eles eliminaram o culto a 
Baal, reestabeleceram o culto ao Deus único de Israel 
e restauraram o templo em Jerusalém, que havia sido 
profanado.

3 3

A dinastia de Jeú enfrentou desafios internos e 
externos. Teve que lidar com a ameaça constante dos 
assírios, e suas relações com o reino do sul de Judá 
foram marcadas por instabilidade e conflitos. Eles 
também enfrentaram a resistência de alguns israelitas 
que se recusavam a abandonar a idolatria.

4 4

A dinastia de Jeú, apesar dos seus esforços para 
fortalecer o reino do norte, não conseguiu impedir seu 
declínio final. A fragilidade interna e a pressão externa 
contribuíram para a queda da dinastia, e com ela o fim 
do reino do norte de Israel.



A Importância de Jeú na História de Israel

Reforma Religiosa

Jeú desempenhou um papel 
fundamental na história de Israel ao 
liderar uma reforma religiosa que 
eliminou o culto a Baal, 
estabelecendo um monoteísmo 
dedicado a Yahweh. Essa ação 
marcou um momento crucial para a 
fé religiosa de Israel, moldando 
suas crenças e práticas para as 
gerações futuras.

Derrubada da Dinastia de 
Onri

Jeú, como rei, liderou a derrubada 
da dinastia de Onri, que havia se 
desviado da adoração de Yahweh, 
mergulhando em práticas pagãs. 
Ele eliminou o culto a Baal e 
reestabeleceu a adoração a 
Yahweh como Deus único de Israel, 
garantindo um retorno à fé original.

Influência na História

A história de Jeú serve como um 
exemplo de liderança forte e 
decisiva, destacando a importância 
da fé em Deus e a necessidade de 
defender a verdade religiosa. Suas 
ações tiveram um impacto 
profundo no futuro de Israel, 
consolidando um caminho de fé 
monoteísta.



A Queda da Dinastia de Jeú
A dinastia de Jeú, apesar de seu início promissor, não durou muito. 
Após a morte de Jeú, seus sucessores não conseguiram manter o 
controle do reino, e a decadência se instalou. A falta de liderança forte e 
a fragilidade do poder real levaram a constantes disputas internas e 
revoltas.

A queda da dinastia de Jeú também foi influenciada por fatores 
externos. A pressão dos reinos vizinhos, como a Assíria, e o aumento da 
influência dos profetas, que criticavam as ações dos reis, contribuíram 
para a instabilidade do reino e, finalmente, para a queda da dinastia de 
Jeú.



As Lições do Reinado de Jeú

Liderança Decisiva

O reinado de Jeú demonstra a 
importância de tomar decisões firmes 
e rápidas, mesmo que sejam 
impopulares. Sua ação contra a casa 
de Acabe, apesar de brutal, 
restabeleceu a adoração ao Senhor em 
Israel.

O Perigo da Ambição

Embora Jeú tenha sido usado por 
Deus, sua ambição e sede por poder 
levaram à violência e à crueldade, o 
que acabou por prejudicar seu reinado. 
A história de Jeú serve como um alerta 
contra a ambição desmedida.

A Importância da Fé

A história de Jeú também nos ensina 
sobre a importância de confiar em 
Deus, mesmo em momentos 
desafiadores. A fé de Jeú em Deus o 
guiou em sua missão, mas ele também 
precisava ter cuidado para não se 
deixar levar pela ambição.



Jeú e a idolatria

O fim do culto a Baal

Jeú, com fervor religioso, aboliu o culto 
a Baal em Israel, erradicando a 
idolatria. Essa reforma, violenta e 
radical, visava restaurar o monoteísmo.

O ataque à religião cananeia

Jeú demonstrou uma postura inflexível 
contra a idolatria. A destruição dos 
templos e a perseguição aos 
sacerdotes de Baal representaram um 
golpe decisivo contra a influência 
cananeia em Israel.

A fidelidade ao Deus de Israel

A eliminação da idolatria e o 
restabelecimento do culto ao Deus 
único eram uma prioridade para Jeú. 
Sua atuação como rei demonstrou uma 
profunda devoção ao Deus de Israel.



O Legado de Jeú

1 1. Reforma Religiosa

Jeú conduziu uma reforma 
religiosa que eliminou o 
culto a Baal em Israel. Ele 
destruiu os templos pagãos 
e matou os sacerdotes de 
Baal, reavivando a adoração 
ao Deus único, Javé.

2 2. Preservação do 
Reino

O reinado de Jeú marcou 
um momento crucial na 
história de Israel, 
preservando o reino da 
ameaça da Síria. Ele 
fortaleceu a monarquia e 
assegurou a independência 
do reino.

3 3. Legado Ambíguo

Apesar de sua reforma religiosa e ações militares, Jeú foi 
marcado por sua brutalidade e violência. Seu legado permanece 
ambíguo, com admiração por suas ações, mas também 
condenação por suas crueldades.



Jeú e a reforma religiosa

A Destruição do Culto a Baal

A reforma religiosa de Jeú foi um momento crucial na 
história de Israel. Ele executou uma limpeza implacável do 
culto a Baal, eliminando sacerdotes e adoradores. A sua 
ação, embora brutal, teve o objetivo de restaurar o culto ao 
Deus único de Israel.

Restabelecimento do Culto Monoteísta

Jeú tomou medidas para reavivar o culto monoteísta em 
Israel, impondo uma nova ordem religiosa e promovendo a 
adoração a Javé. Este esforço teve um impacto duradouro 
no futuro do reino, mesmo que o monoteísmo não tenha sido 
totalmente restaurado durante o seu reinado.



Jeú e a Manutenção do Poder

Medidas Severas

Jeú era conhecido por sua natureza 
implacável e pela força com que 
eliminou seus inimigos. Ele usou a 
violência para consolidar seu poder, 
eliminando completamente a dinastia 
de Acabe e destruindo o culto a Baal. 
Essa postura agressiva o tornou uma 
figura temida e respeitada, mas 
também gerou controvérsias e 
questionamentos sobre sua justiça e 
religiosidade.

Alianças Estratégicas

Jeú também se valeu de alianças 
estratégicas para fortalecer sua 
posição. Ele buscou o apoio do 
profeta Eliseu e das tribos do norte, o 
que lhe permitiu expandir seu domínio 
e fortalecer sua legitimidade. Essa 
postura estratégica o ajudou a se 
manter no poder por muitos anos, 
consolidando sua posição como rei 
de Israel.



A brutalidade de Jeú

A Era da Violência

Jeú agiu com violência, 
massacrando a casa de 
Acabe, incluindo mulheres e 
crianças. Sua brutalidade era 
parte da época, onde a 
violência era comum em 
guerras e conflitos.

Fervor Religioso

Alguns veem a brutalidade de 
Jeú como uma forma de zelo 
religioso, uma forma de 
eliminar o culto a Baal e 
restaurar a adoração a Javé. 
No entanto, a violência é 
questionável.

Consequências da Violência

A violência de Jeú, embora justificada pela visão religiosa, pode ter 
tido consequências negativas, criando um clima de medo e 
instabilidade, prejudicando a estabilidade do reino.



Jeú e a Busca pelo Poder

Ambição Incessante

A ascensão de Jeú ao poder foi marcada por uma ambição 
implacável. Ele não hesitou em eliminar seus oponentes, 
incluindo a família real de Acabe, para garantir sua posição 
como rei de Israel. Essa busca pelo poder absoluto moldou 
suas ações e o definiu como um líder.

Táticas Estratégicas

Jeú demonstrou uma inteligência estratégica ao planejar a 
derrubada da dinastia de Onri. Ele utilizou táticas 
inteligentes e alianças estratégicas para enfraquecer seus 
inimigos e consolidar seu poder. Essa habilidade em 
manipular os eventos em seu favor foi essencial para seu 
sucesso.



A Dinastia de Onri

Origem e Fundador

A dinastia de Onri teve início com o rei 
Onri, que governou Israel de 874 a 869 
a.C. Ele unificou o reino, após um 
período de fragmentação, e 
estabeleceu Samaria como a capital. A 
dinastia foi marcada pela busca por 
poder e pela consolidação da 
monarquia.

Expansão e Fortalecimento

Onri expandiu o reino, conquistando 
territórios vizinhos e consolidando a 
posição de Israel como uma força 
dominante na região. Sua dinastia foi 
marcada por um governo forte e 
centralizado, com foco na segurança 
nacional e na estabilidade econômica. 
O rei Onri é lembrado como um líder 
estratégico e visionário, responsável 
por fortalecer as bases do reino.

Impacto e Legado

A dinastia de Onri governou por cerca 
de um século, marcando uma era de 
prosperidade para o reino de Israel. No 
entanto, o reinado foi marcado por uma 
tendência para a idolatria e a 
desobediência à Lei de Deus, o que 
culminou na queda da dinastia. Seu 
legado é controverso, visto como uma 
mistura de conquistas e transgressões.



O Conflito entre Jeú e Acabe
A história de Jeú está profundamente entrelaçada com a dinastia de Onri, especificamente com a figura de Acabe. Acabe, 
rei de Israel, era conhecido por sua profunda idolatria, especialmente ao deus Baal, e por suas políticas impopulares. Jeú, 
um oficial militar leal ao rei Jorão, filho de Acabe, foi escolhido por Deus para liderar uma revolução que derrubaria a dinastia 
de Onri.

O conflito entre Jeú e Acabe representava um choque de valores religiosos e políticos. Jeú, seguindo as ordens de Deus, se 
opôs à idolatria de Acabe e a todas as práticas que se afastavam da fé em Javé. A derrubada de Acabe e de sua família, 
incluindo a rainha Jezabel, foi um ato de justiça divina, que visava punir a apostasia e restaurar a adoração verdadeira em 
Israel.



A Derrubada da Dinastia de 
Acabe
A dinastia de Acabe, marcada por uma profunda idolatria e afastamento 
dos preceitos divinos, acabou por ser derrubada pela mão de Jeú, um 
oficial militar fiel a Jeová. O próprio Jeú, ungido por Eliseu como rei de 
Israel, liderou uma revolta implacável contra a família real de Acabe, 
buscando extinguir a influência pagã em Israel.

A queda da dinastia de Acabe representa um momento crucial na 
história de Israel, marcando o fim de um período de profunda apostasia 
e a abertura para uma nova fase sob a liderança de Jeú, embora o 
próprio Jeú tenha cometido atos cruéis.



O Fim da Dinastia de Jeú

1

Fraqueza e Desunião

A dinastia de Jeú, apesar de seu início vigoroso, sucumbiu à fraqueza interna. A sucessão de reis fracos e 
desunidos minou a estabilidade do reino. A falta de liderança forte e coesa abriu caminho para a fragmentação 
e a decadência.

2

Pressão Assiria

A ascensão do Império Assirio no século VIII a.C. representou uma ameaça crescente a Israel. A pressão militar 
e política dos assirios enfraqueceu o reino do norte. A dinastia de Jeú não conseguiu resistir à força crescente 
do império.

3

Conquista Assíria

Em 722 a.C., o rei assírio Sargão II invadiu e conquistou o reino do norte de Israel. A dinastia de Jeú foi extinta. 
Israel foi anexado ao Império Assirio, marcando o fim do reino do norte e a dispersão das dez tribos de Israel.



Jeú e a Preservação de Israel

Jeú foi um rei que desempenhou um papel crucial na 
preservação de Israel, no contexto de um momento 
histórico turbulento. Ele assumiu o trono em um período de 
profunda crise, marcado pela idolatria generalizada e pela 
influência crescente dos reinos vizinhos.

Ao derrubar a dinastia de Onri, Jeú restaurou a adoração ao 
Deus único e eliminou o culto a Baal, uma ameaça à 
identidade religiosa de Israel. Ele também fortaleceu a 
fronteira norte, defendendo Israel contra ataques de seus 
inimigos, garantindo a integridade territorial.

Jeú se esforçou para consolidar a autoridade real e garantir 
a unidade do reino. Ele enfrentou desafios internos e 
externos, e sua liderança firme foi fundamental para a 
sobrevivência de Israel diante das pressões políticas e 
religiosas da época.

Apesar de suas ações violentas e implacáveis, Jeú foi visto 
como um rei que preservou Israel durante um período 
crítico, reforçando a fé no Deus único e estabelecendo as 
bases para um futuro mais estável.



A relação entre Jeú e Eliseu

1 1. Encontro Determinante

O encontro de Jeú com o profeta Eliseu foi crucial 
para o destino de Israel. Eliseu ungiu Jeú como rei, 
marcando o início de um período de mudanças 
significativas no reino.

2 2. Missão Divina

Eliseu encarregou Jeú de derrubar a dinastia de 
Acabe e eliminar o culto a Baal. Jeú, com um fervor 
implacável, cumpriu sua missão de maneira brutal e 
decisiva.

3 3. Influência Profunda

A relação entre Jeú e Eliseu foi marcada pela 
obediência e pela confiança. Eliseu reconheceu em 
Jeú um líder forte que executaria a vontade de Deus, 
apesar dos métodos implacáveis.

4 4. Legado duradouro

Embora a história do reino de Jeú seja marcada por 
violência, a influência de Eliseu foi decisiva para o 
estabelecimento de um rei que lutou contra a idolatria 
e restaurou a fé em Jeová.



O impacto de Jeú na história de Israel
O reinado de Jeú marcou um momento crucial na história de Israel. Sua ascensão ao poder, com a derrubada da dinastia de 
Onri, representou uma ruptura com as práticas religiosas e políticas anteriores. Jeú impôs uma reforma religiosa drástica, 
exterminando o culto a Baal, reavivando o culto a Javé e consolidando o poder da dinastia. Essa ação teve um impacto 
profundo na identidade religiosa de Israel, estabelecendo um novo padrão para o relacionamento do povo com Deus.

A liderança de Jeú também teve repercussões políticas e militares. Ele expandiu os domínios de Israel e enfrentou o 
crescente poder da Síria. Sua ambição e força militar garantiram uma relativa estabilidade para o reino, embora a violência e 
a brutalidade de suas ações gerassem questões éticas e teológicas. A figura de Jeú permanece controversa, lembrando a 
complexidade dos líderes e das decisões tomadas em momentos de transição e conflito.



Jeú e a religião de Israel
Jeú era um rei de Israel que governou durante um período crucial da história religiosa do país. Ele era um líder implacável 
que liderou uma revolta contra a dinastia de Acabe, a qual havia promovido o culto a Baal em detrimento do Deus de Israel. 
Jeú restaurou o culto ao Deus de Israel, mas o fez com extrema violência. A destruição do culto a Baal no reinado de Jeú 
teve um impacto profundo na religião de Israel, pois reestabeleceu a adoração ao Deus único e verdadeiro.

O reinado de Jeú marca um período importante na história da religião de Israel, pois marca uma virada para a adoração do 
Deus de Israel. No entanto, a brutalidade de Jeú e a forma como ele conduziu a reforma religiosa geraram debates. Alguns 
argumentam que sua ação foi justificada, pois restaurou a fé verdadeira em Israel. Outros criticam sua brutalidade, 
argumentando que a reforma religiosa deveria ter sido conduzida de forma mais pacífica.



As Consequências do Reinado de Jeú

Brutalidade e Derramamento 
de Sangue

Jeú, em sua busca por poder, eliminou 
quase toda a família real de Acabe. 
Essa ação, embora justificada pela 
teologia da época, causou 
instabilidade e insegurança em Israel.

Fragilidade da Dinastia

A dinastia de Jeú durou apenas 
algumas gerações. A brutalidade de 
Jeú e a falta de liderança espiritual 
levaram à decadência e queda de sua 
linhagem.

Consequências Espirituais

Apesar da eliminação do culto a Baal, o 
reino de Israel continuou a se afastar 
de Deus. A violência e a ambição 
política obscureceram o verdadeiro 
propósito de Jeú.



A Importância de Jeú para a Teologia Bíblica

A Justiça Divina

Jeú representa um exemplo de Deus 
agindo em suas ações, punindo a 
idolatria e a rebelião, mas também 
mostrando misericórdia ao povo de 
Israel por meio de Jeú. A história de 
Jeú mostra que Deus é um Deus justo 
e vingativo, mas também 
misericordioso e compassivo.

A Soberania de Deus

Jeú foi usado por Deus para restaurar a 
adoração a Yahweh e eliminar a 
idolatria em Israel. A história de Jeú 
demonstra a soberania de Deus, 
mostrando que ele está no controle de 
todas as coisas, mesmo que os 
humanos tentem resistir à sua vontade.

A História de Redenção

A história de Jeú e seus atos de justiça 
e vingança se conectam à história de 
redenção de Deus para o seu povo, 
como a história de Moisés liberando os 
israelitas do Egito, ou a história de Davi 
unindo as tribos de Israel.



Jeú e a Soberania de Deus
A história de Jeú é uma demonstração poderosa da soberania de Deus. Ele foi escolhido por Deus para realizar uma missão 
crucial: destruir a dinastia de Acabe e erradicar o culto a Baal em Israel. A ação de Jeú foi um ato de justiça divina, 
mostrando que Deus não tolera a idolatria e a transgressão.

A ascensão de Jeú ao trono e sua destruição da dinastia de Acabe ocorreram de acordo com o plano de Deus. Ele usou Jeú 
como um instrumento para cumprir seus propósitos, demonstrando que o poder humano é limitado e que Deus está no 
controle de todas as coisas. O reinado de Jeú serve como um lembrete de que a justiça divina prevalece e que aqueles que 
se rebelam contra Deus serão responsabilizados.



A análise do caráter de Jeú

Aspectos Positivos

Jeú era um homem de ação e coragem. Ele agiu com 
determinação para eliminar a idolatria em Israel. Ele foi fiel 
a Deus e cumpriu a missão que lhe foi dada. Ele foi um líder 
forte e capaz de tomar decisões difíceis.

Aspectos Negativos

A brutalidade de Jeú na derrubada da dinastia de Acabe 
mostra um lado cruel de seu caráter. Ele era implacável em 
sua busca pelo poder, eliminando não apenas seus 
inimigos, mas também seus familiares e até crianças. Essa 
atitude levanta questões sobre sua justiça e compaixão.



Jeú e a justiça divina

A justiça divina em ação

A história de Jeú mostra a justiça divina em ação. Jeú foi 
escolhido por Deus para punir a família real de Acabe pela 
idolatria e pelas suas ações perversas. O derramamento de 
sangue, ordenado por Deus, representa a punição e a justiça 
divina. Este ato demonstra que Deus é um Deus justo que 
não tolera o pecado, seja ele qual for.

A justiça divina como uma espada

A narrativa bíblica demonstra que a justiça divina pode ser 
implacável e brutal. Jeú, seguindo as ordens de Deus, 
elimina toda a família real de Acabe. Ele não mostra 
misericórdia, mesmo para as mulheres e crianças. Esta 
justiça divina é uma força poderosa que age com rigor, 
buscando restaurar a ordem e a justiça.



O contexto histórico do reinado de Jeú

O reinado de Jeú ocorreu durante um 
período turbulento na história de 
Israel. O reino do norte estava 
dividido e enfraquecido, com 
conflitos internos e ameaças 
externas. A idolatria e a imoralidade 
eram generalizadas, levando a um 
afastamento da fé de Deus. Essa era 
uma época de grande instabilidade e 
incerteza, onde a busca pela justiça 
divina se tornava crucial para a 
sobrevivência de Israel.

Jeú foi chamado por Deus para 
restaurar a fé e o culto a Yahweh em 
Israel. Ele governou durante um 
período de transição, marcado por 
guerras e reformas religiosas. Jeú 
teve que enfrentar a resistência da 
dinastia de Acabe e seus seguidores, 
que defendiam a adoração a Baal. O 
contexto histórico do reinado de Jeú 
é fundamental para entender a sua 
importância e o significado de suas 
ações.



As lições de liderança de Jeú

1 1. Decisão e Ação

Jeú demonstrou grande determinação ao assumir o 
comando. Ele não hesitou em tomar decisões e agir 
com rapidez. Sua liderança implacável e resoluta o 
levaram a alcançar seus objetivos, mesmo que por 
meios brutais.

2 2. Estratégia e Tática

Jeú planejou cuidadosamente a derrubada da dinastia 
de Acabe. Ele usou a astúcia e a manipulação para se 
infiltrar no palácio e eliminar seus oponentes. Sua 
estratégia e tática lhe renderam a vitória.

3 3. Fidelidade e Lealdade

Jeú demonstrou lealdade a Deus, seguindo as 
instruções do profeta Eliseu e eliminando o culto a 
Baal. Apesar de sua brutalidade, ele se mostrou um 
líder dedicado à sua causa.

4 4. Coragem e Audácia

Jeú era um líder ousado e corajoso, não temendo 
enfrentar o poder estabelecido. Sua audácia e 
coragem o impulsionaram a realizar mudanças 
drásticas em Israel.



Jeú e a Responsabilidade do Líder

Consequências da Ação

Jeú, como líder, teve que lidar com as 
consequências de suas ações. Ele 
eliminou a dinastia de Acabe, 
restaurando a adoração a Yahweh, mas 
sua brutalidade teve impacto 
duradouro. A violência excessiva 
levantou questões sobre o método e a 
justiça de sua reforma.

Justiça e Impunidade

A eliminação brutal da família real de 
Acabe e o extermínio dos adoradores 
de Baal levantam questionamentos 
sobre a justiça divina. Jeú agiu como 
um instrumento da justiça divina, mas 
sua violência questiona a natureza e os 
limites da justiça divina.

Legado duradouro

O legado de Jeú é marcado por sua 
coragem, determinação e reforma 
religiosa. No entanto, sua brutalidade o 
coloca em um terreno moral complexo. 
Suas ações impactam a história de 
Israel, levantando questionamentos 
sobre a ética da liderança.



Conclusão: O Significado do 
Reinado de Jeú
O reinado de Jeú foi um período turbulento na história de Israel. Ele é 
lembrado como um rei que trouxe reformas religiosas e políticas, mas 
também como um governante brutal. Jeú era um líder de ação, que não 
hesitou em usar violência para alcançar seus objetivos.

Sua história nos ensina sobre a complexidade do poder e as 
consequências das decisões que tomamos. Sua vida é um exemplo de 
como a ambição e o desejo de vingança podem levar à violência e à 
destruição. No entanto, ele também nos mostra que a fé em Deus pode 
nos dar força para seguir o que é certo, mesmo em tempos difíceis.



Sobre a Obra
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